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Aspectos metodológicos da AET: 

1) Demanda (problema, necessidade, projeto) -> reformulação do problema (construção 

da hipótese) 

2) Análise -> compreensão do trabalho (explorando o funcionamento e a atividade), por 

meio de entrevistas, dados, observações sistemáticas -> diagnóstico bem elaborado 

3) Transformação -> mudança nas representações; condução a um projeto ou re-projeto; 

concepção do trabalho 

AET = Metodologia: 

 Não implica em um único caminho 

 Desenvolve-se entre a demanda e a possibilidade de transformação 

 Ponto de vista da atividade 

 Modelo operante associa “margem de ação” dos atores como objeto e coloca em 

perspectiva o desenvolvimento da situação 

 Intervenção é construída em situação 

No caso da AET, a análise de processos de produção se funda na análise da atividade, que 

explica o modo de funcionamento a partir das condições de trabalho, sendo evidenciado 

pelo ponto de vista da atividade, relacionando as condições de trabalho e os resultados 

das atividades, integrando aspectos da saúde ou da eficiência. 

A AET vale-se de uma perspectiva etnográfica (descrição do trabalho por meio do olhar da 

própria pessoa). Quando prevalece a perspectiva do especialista (prisma da racionalidade 

técnica):, apenas gestos, movimentos, interações, ações nos equipamentos, medidas 

fisiológicas e dos aspectos ambientais do trabalho, dentre outros, são considerados. 

Todavia o trabalho não é capturado em sua totalidade. Na perspectiva etnográfica, 

através de questões e observações, é possível buscar e entender o pensamento e o 

raciocínio da atividade guiados pelo processo analítico. A atividade é analisada por meio 

do olhar e experiência dos próprios trabalhadores. 

Princípios metodológicos: 

 Complementaridade entre a observação e a fala do trabalhador => fundamental 

 Fases da atividade 

 Representatividade das situações envolvidas 

São observáveis (a atividade materializada): 

 Deslocamentos 

 Busca de informações 

 Interações 

 Operações 

Técnicas de observação: 
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 Lápis e papel 

 Registro das falas 

 Medidas 

 Vídeos 

Categorização: 

 Programas específicos (registro simultâneo de diferentes variáveis observadas) 

Quando a AET faz parte do projeto, a abordagem se desenvolve e é voltada para o 

projeto: 

 O objeto passa a incluir a projeção do espaço possível da atividade futura. 

 Ergonomista atua visando a mudança dos atores envolvidos no projeto. 

 Uso de métodos específicos da ergonomia. 

 Simulações baseadas em situações de uso. 

Qualquer que seja a perspectiva, o objetivo fundamental da AET é expandir a margem de 

ação dos trabalhadores de forma a garantir melhor condições de trabalho e de saúde 

resultando em sua maior efetividade no trabalho. 
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